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INTRODUÇÃO 

 

A actividade de verificação do funcionamento técnico-pedagógico das Escolas 

Profissionais da Região, a realizar pela Inspecção Regional de Educação (adiante 

designada por IRE) insere-se no desempenho das suas competências de organização e 

avaliação global do sistema educativo. 

  

 A intervenção tem como objectivos: 

� Proceder, de forma sistemática, à avaliação do funcionamento técnico-

pedagógico das escolas que ministram o ensino profissional ou 

profissionalizante; 

� Verificar a flexibilidade da organização da escola a vários níveis, 

nomeadamente na elaboração de horários e actividades educativas, bem 

como na formação adequada dos formadores; 

� Analisar o exercício das competências da Direcção técnico-pedagógica e do 

Conselho Pedagógico, tendo em vista a qualidade do seu desempenho e a 

promoção do sucesso educativo. 

 
 

ÂMBITO DA INTERVENÇÃO 
 

A intervenção na Escola Profissional da Praia da Vitória foi efectuada com 

base em entrevistas ao Director Executivo e Pedagógico e ao Adjunto da Área 

Pedagógica, através da observação e análise dos seguintes documentos: 

� Autorização de funcionamento pela Direcção Regional da Educação; 

� Documento de acreditação da escola como entidade formadora; 

� Parecer do órgão técnico-pedagógico e da Direcção Regional do Trabalho e 

Qualificação Profissional sobre o número de alunos a admitir; 

� Documentos comprovativos das habilitações e da formação profissional do 

Director técnico-pedagógico; 

� Critérios de selecção do pessoal docente; 

� Autorização da Direcção Regional da Educação aos docentes em 

acumulação; 
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� Cópia dos certificados de formadores; 

� Estatutos da Escola; 

� Projecto Educativo de Escola; 

� Regulamento Interno; 

� Plano Anual de Actividades; 

� Horários dos cursos; 

� Alguns Processos Individuais de formandos dos vários cursos; 

� Dossiê da Direcção Técnico-Pedagógica; 

� Relatório de execução do Plano Anual de Actividades do ano lectivo 

anterior; 

� Actas do Conselho Pedagógico desde Abril de 2007; 

� Actas das reuniões de Conselho de Turma de final de período.  

 

METODOLOGIA 

 

O desenvolvimento da actividade inspectiva executou-se em duas etapas: 

 

� A primeira, constante do Módulo I do Guião de trabalho, foi executada pela 

Escola Profissional da Praia da Vitória com a finalidade de obter 

informações sobre a oferta de cursos profissionais, número de turmas, 

número de alunos por ano, curso e formadores; 

� A segunda, constante do Modulo II do Guião anteriormente mencionado, foi 

executada pela equipa inspectiva, de forma a obter informação qualitativa 

sobre a organização e funcionamento da escola relativamente ao ensino 

profissional e profissionalizante. 

 

O universo da intervenção incidiu nos 10 cursos profissionais de nível III e nos 3 

cursos profissionalizantes, nível II, nomeadamente:  

 

Cursos Profissionais: 

� Curso de Técnico de Construção Civil; 

� Curso de Técnico de Contabilidade; 

� Curso de Técnico de Multimédia; 
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� Curso de Técnico de Restauração (variante Cozinha-Pastelaria); 

� Curso de Técnico de Instalações Eléctricas; 

� Curso de Técnico de Produção Agrária; 

� Curso de Técnico de Restauro (variante Restaurante-Bar); 

� Curso de Técnico de Recepção; 

� Curso de Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos; 

� Curso de Técnico de Frio e Climatização. 

 

Cursos Profissionalizantes: 

� Curso de Cozinha; 

� Curso de Electricidade de Instalações; 

� Curso de Carpintaria. 
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APRESENTAÇÃO E TRATAMENTO DOS DADOS 

 

Quadro 1 

Cursos Profissionais 

Cursos/Turmas/Alunos 

1.º ano 2.º ano 3.º ano TOTAL 

Cursos 
N.º de 

Turmas 
N.º de 
Alunos 

N.º de 
Turmas 

N.º de 
Alunos 

N.º de 
Turmas 

N.º de 
Alunos 

N.º de 
Turmas 

N.º de 
Alunos 

Curso de Técnico de Construção Civil     1 21 1 21 

Curso de Técnico de Contabilidade     1 18 1 18 

Curso de Técnico de Multimédia     1 19 1 19 

Curso de Técnico de Restauração 

(variante Cozinha-Pastelaria); 
  1 18   1 18 

Curso de Técnico de Instalações Eléctricas   1 20   1 20 

Curso de Técnico de Produção Agrária   1 21   1 21 

Curso de Técnico de Restauro (variante 

Restaurante-Bar) 
1 15     1 15 

Curso de Técnico de Recepção 1 19     1 19 

Curso de Técnico de Gestão de 
Equipamentos Informáticos 

1 21     1 21 

Curso de Técnico de Frio e Climatização 1 21     1 21 

 

O Quadro 1 reflecte, à data da intervenção, a oferta de cursos profissionais no 

presente ano lectivo, o número de alunos e o ano de frequência.  

Os cursos com maior número de alunos são: o Curso de Técnico de Construção 

Civil, Curso de Técnico de Produção Agrária, Curso de Técnico de Gestão de 

Equipamentos Informáticos e o Curso de Técnico de Frio e Climatização.  

O Curso de Técnico de Restauro (variante Restaurante-Bar) é aquele que 

apresenta um menor número de alunos, 15. Saliente-se que de todos os cursos em 

funcionamento existe uma turma constituída por ano lectivo. 
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Quadro 2 

Cursos Profissionalizantes – PROFIJ, nível II 

Cursos/Turmas/Alunos 

1.º ano 2.º ano 3.º ano TOTAL 

Cursos 
N.º de 

Turmas 
N.º de 
Alunos 

N.º de 
Turmas 

N.º de 
Alunos 

N.º de 
Turmas 

N.º de 
Alunos 

N.º de 
Turmas 

N.º de 
Alunos 

Curso de Cozinha 1 19     1 19 

Curso de Electricidade de Instalações 1 12     1 12 

Curso de Carpintaria 1 15     1 15 

 

 

O Quadro 2 apresenta o número de turmas e alunos, do 1.º ano e dos cursos 

profissionalizantes – PROFIJ, nível III. 
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Quadro 3 

 
a) Frequência da Licenciatura em Engenharia Electrotécnica de Computadores. 
b) 4.º ano. 
c) Curso de Técnico de Instalações Eléctricas, nível III. 
d) 9.º ano de escolaridade. 
e) 6.º ano de escolaridade – Curso Profissional de Carpintaria de Limpos. 
f) 1.º ciclo da Escola Industrial e Comercial de Angra do Heroísmo e 1.º ciclo 

liceal do Externato de Santa Maria. 
g) 12.º ano de escolaridade. 
h) 11.º ano de escolaridade. 

 

Formadores 
Regime Cursos que lecciona Habilitações Académicas 

Nome 
Interno Externo Profissional 

Profissionalizante 
(PROFIJ) 

Mestrado Licenciatura Bacharelato Outros 

Fernando José Breia 
Vicente 

 X X   X   

Duarte Nuno Dutra 
Borges Cota 

X  X X    a) 

Alberto Manuel Almeida 
da Silva  

X   X    b) 

José Humberto R. Bento 
Sousa 

 X X   X   

Marta de Jesus Gomes 
Mendes 

X  X   X   

João Manuel Noronha 
Aguiar 

X  X X   X  

Luís Paulo Alves Vieira X  X X    c) 

Fernando Manuel do 
Nascimento 

X  X     d) 

Ricardo Jorge B. M. 
Aguiar 

 X  X    e) 

Joaquina Maria Barbosa 
Freitas 

X  X   X   

Marilyn Nunes Almeida X  X   X   

Jorge Manuel Martins 
Fernandes 

X  X   X   

Fátima Romeiro 
Candeias 

X  X   X   

João Eduardo Van-Zeller 
Fernandes 

X  X     f) 

Márcia Maria Dias 
Gaspar Pinto Sousa 

X  X X  X   

Débora Andreia Pinheiro 
Coelho da Silva 

X  X X  X   

Lourenço Manuel da 
Silva Fagundes 

X  X    X  

Raul António Torres de 
Sousa 

X  X X    g) 

Sónia Marília Bettencourt 
P. M. Morais 

X   X  X   

Cátia da Silva Ramos X  X   X   

Rui Miguel Caria dos 
Santos 

X  X X    h) 

Alcides Morais de Sousa X  X   X   

Paulo José Rebelo da 
Cunha 

 X X   X   

Filipa Alexandra 
Meneses R. B. Picanço 

 X X   X   
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i) Curso de Técnico de Cozinheiro de 1.ª e Curso de Pasteleiro de 2.ª (Equivalência ao 12.º ano). 
 

O Quadro 3 indica, à data da intervenção, os formadores, os cursos que 

leccionam e as respectivas habilitações académicas. 

 

Presentemente a escola dispõe de 33 formadores, sendo 26 internos e 7 externos. 

Ao nível das habilitações académicas, a escola conta com 22 formadores 

licenciados, 2 bacharéis e 9 com outras habilitações. 

O formador Alberto Manuel Almeida da Silva deixou de exercer funções no dia 

3 de Junho de 2008, tendo sido substituído pelo formador Luís Carlos Coelho. 

A formadora Sónia Marília Bettencourt Morais, à data da intervenção, gozava 

licença de maternidade, tendo sido substituída pelo formador Duarte Nuno Valadão. 

Formadores 
Regime Cursos que lecciona Habilitações Académicas 

Nome 
Interno Externo Profissional 

Profissionalizante 
(PROFIJ) 

Mestrado Licenciatura Bacharelato Outro 

Patrícia Carla Cardoso de 
Frias Aleixo 

X  X   X   

Claúdia Sofia Mendes 
Machado 

X  X X  X   

Telma Paula da Costa 
Aguiar 

X  X   X   

Patrícia Ramos Reis X  X   X   

Andreia Toste Correia  X X   X   

José João Sénica da R. 
Maciel Angeiras 

 X X   X   

Claúdia Madalena Beja 
Machado 

X  X   X   

Duarte Nuno Valadão 
Oliveira 

X   X  X   

Luís Carlos Leite Rebeiro 
de Oliveira Coelho 

X   X    i) 
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ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA ESCOLA PROFISSIONAL 

 

1. Estatutos  

� Os estatutos da Fundação de Ensino Profissional da Praia da Vitória 

encontram-se publicados na 3.ª série do Jornal Oficial, n.º 2, de 30 de 

Janeiro de 2004; 

� A Escola Profissional adopta a designação de Escola Profissional da 

Praia da Vitória; 

� É propriedade da Fundação de Ensino Profissional da Praia da Vitória ; 

� É um estabelecimento de ensino, de natureza privada, que prossegue fins 

de interesse público e goza de autonomia cultural, tecnológica, científica 

e pedagógica; 

� Os estatutos definem: 

► Objectivos;  

► Estrutura orgânica composta por: 

- Direcção Executiva e Técnico-Pedagógica; 

- Conselho Pedagógico; 

- Conselho Consultivo. 

► Órgãos da escola, nomeadamente, a sua composição, as competências e o 

seu regime de funcionamento; 

► Funcionamento dos cursos profissionais; 

� A Escola Profissional da Praia da Vitória desenvolve a sua actividade em 

cinco espaços físicos diferentes: Edifício sede (Rua de São Salvador, n.º 

42, Praia da Vitória); Edifício anexo (Rua de Jesus, n.º 27, Praia da 

Vitória); Oficinas/Armazém (Rua de São Salvador, n.º 42, Praia da 

Vitória); Quinta Pedagógica (Vila Nova); Pólo de Angra (Antigo Lar de 

Santa Maria Goretti, Terra-Chã). 

 

2. Autorização de funcionamento 

� Autorização definitiva de funcionamento n.º 10/2006, DRE, de 6 de 

Março. De acordo com a mesma “(…) são certificados por Aditamentos 

(…) todas as alterações (…) novos cursos, actividades (…)”. 
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� Para os cursos do presente ano lectivo a escola conta com o Aditamento à 

Autorização Prévia de Funcionamento n.º 01/2008, DRE, de 15 de Abril. 

� Está autorizado o funcionamento dos cursos do ensino profissionalizante, 

por despacho do Secretário Regional da Educação e Ciência, de 29 de 

Setembro de 2007. 

 

3. Acreditação 

� A coberto do ofício n.º 393/DCIAPF, de 11 de Outubro de 2005, a 

Direcção Regional da Juventude, Emprego e Formação Profissional 

comunica à escola o despacho do Secretário Regional da Educação e 

Ciência, que concede a renovação da acreditação de entidade formadora 

pelo prazo de 3 anos, com a classificação AC2 (duas visitas de 

acompanhamento). 

 

4. Admissão de alunos 

Por informação do Director Executivo e Pedagógico Adjunto da Área 

Pedagógica, a admissão de alunos processa-se através da realização de testes 

psicotécnicos aplicados por uma psicóloga, entrevistas, análise curricular e 

análise das problemáticas dos formandos. 

 

5. Projecto Educativo de Escola, Regulamento Interno e Plano Anual 

de Actividades 

� Projecto Educativo de Escola: 

→ Apresenta-se como um documento de reflexão de toda a comunidade 

educativa que visa uma melhor educação em todas as suas variantes; 

→ Identifica problemas prioritários, condicionantes e objectivos do projecto; 

→ Aponta princípios orientadores, estratégias de intervenção pedagógica, debate 

e formas de divulgação; 

→ Expressa a dificuldade sentida pela escola no que concerne às interacções 

família/aluno; 

→ Refere um número representativo de alunos com dificuldades de inserção 

social e profissional; 
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→ Define que a avaliação da implementação do Projecto Educativo será feita 

anualmente, pelo Conselho Pedagógico e pelo Conselho Consultivo da escola. 

 

De acordo com o Adjunto da Área Pedagógica, o actual documento foi 

elaborado há mais de 2 anos e vai ser alvo de reformulação a partir do próximo 

ano lectivo. 

 

� Plano Anual de Actividades: 

→ Descreve as actividades previstas para o ano lectivo de 2007/2008, os 

objectivos de cada actividade, os intervenientes e as datas previstas; 

→ Contempla também o calendário escolar para o ano lectivo de 2007/2008 e a 

calendarização das reuniões de avaliação ao longo do ano lectivo; 

→ Refere a oferta de formação dos cursos profissionais de nível III, dos cursos 

do PROFIJ de nível II e dos cursos do Programa REACTIVAR.  

 

  O Relatório Global de Actividades (2007/08) contém: 

→ Relatórios parcelares de cada uma das actividades enunciadas no Plano Anual 

de Actividades, discriminação das mesmas, balanço final e ilustração 

fotográfica; 

→ Cópia do Plano de Acções de Melhoria resultante da auto-avaliação efectuada 

pela equipa de auto-avaliação interna relativa ao ano de 2007; 

→ Listas de classificação final e respectiva acta, referente às provas prestadas 

pelos alunos no Concurso de Demonstração de Competências Profissionais nas 

diversas turmas; 

→ Relatório do “Programa Gerar Percursos Sociais”, no âmbito do Programa 

REACTIVAR; 

→ Relatórios finais de turma dos respectivos cursos do Programa REACTIVAR; 

– 2 relatórios finais observados referem a acentuada falta de assiduidade, de 

anulações de matrícula e exclusões dos formandos devido, essencialmente, às 

características do público-alvo, tais como: idades avançadas, nível sócio-

económico baixo, desemprego de longa duração em grande parte dos casos e não 

terem recebido formação desde o período escolar regular. A proposta de cursos a 
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frequentar é feita pela escola, não mostrando os formandos disponibilidade para 

a sua frequência; 

→ Os relatórios dos cursos de Instalação e Operação de Sistemas Informáticos e 

do Programa REACTIVAR não referem diferenças entre si. 

 

Por informação do Adjunto da Área Pedagógica: 

� Os alunos do Programa REACTIVAR apresentam por vezes dificuldades 

socio-económicas que influenciam o seu desempenho escolar, o mesmo não 

se verificando com os alunos do PROFIJ; 

� Muitos alunos do Programa REACTIVAR abandonam os estudos assim que 

surge uma oportunidade de trabalho, por o valor da bolsa atribuído não lhes 

permitir o sustento do agregado familiar; 

� A motivação que a escola imprime a estes alunos traduz-se numa 

empregabilidade positiva para aqueles que concluem os cursos; 

� Considera que o Programa REACTIVAR deveria ser objecto de uma 

reformulação no sentido de cativar mais os alunos, diminuindo o abandono 

dos cursos. 

 

� Regulamento Interno 

O documento define: 

→ Natureza e objectivos da escola; 

→ Estrutura orgânica: Direcção Executiva e Técnico-Pedagógica, Conselho 

Pedagógico, Conselho Consultivo, Conselho de Delegados de Turma, 

Coordenador de Área de Formação, Director de Curso/Turma, Conselho de 

Turma, Serviços; 

→ Alunos: Direitos e Deveres, Faltas, Aproveitamento, Disciplina, Acesso e 

permanência nas aulas e escola; 

→ Organização Pedagógica: Cargos de Direcção Pedagógica, Professores;  

→ Encarregados de Educação; 

→ Regulamento da Avaliação nos Cursos Profissionais de Nível III; 

→ Regulamento da Avaliação nos Cursos Profissionais do PROFIJ e do 

Programa REACTIVAR; 

→ Regulamento dos estágios; 
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→ Regulamento da prova de Aptidão Profissional (PAP), dos Cursos 

Profissionais de Nível III;  

→ Regulamento da prova de Aptidão Profissional (PAP), dos Cursos 

profissionais do PROFIJ e do Programa REACTIVAR; 

→ Regulamento da Produção do Portefólio de Valorização Profissional; 

→ Regulamento da Área de Restauração; 

→ Regulamento de Utilização das salas de Multimédia e de Informática; 

→ Regulamento da Biblioteca e Centro de Recursos. 

 

6. Direcção técnico-pedagógica 

→ É constituída por um Director Executivo e Pedagógico coadjuvado por 

dois adjuntos responsáveis pela Área Pedagógica e pela Área Administrativa 

e Financeira; 

→ O Director Executivo e Pedagógico é nomeado nos termos dos estatutos 

da Fundação, entidade proprietária da escola; 

→ Os adjuntos são escolhidos e nomeados pelo Director Executivo e 

Pedagógico; 

→ O Director Executivo e Pedagógico está habilitado para o exercício do 

magistério do 8.º grupo A do ensino secundário. 

 

7. Competências da Direcção Técnico-Pedagógica 

→ Para além das competências definidas no diploma em vigor na Região, a 

escola, através da sua direcção executiva, definiu outras, nomeadamente: 

� Assegurar a gestão administrativa da escola, conservando o registo 

de actos de matrícula e inscrição dos alunos, garantindo a 

conservação dos documentos de registo de actas de avaliação, 

promovendo e controlando actas de avaliação, promovendo e 

controlando a emissão de certificados e diplomas de aproveitamento 

e habilitações e ainda a qualidade dos processos e respectivos 

resultados; 

� Desenvolver iniciativas que integrem a escola profissional no meio 

social, cultural e empresarial; 

� Adoptar metodologias de avaliação dos processos de funcionamento. 
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→ O Regulamento Interno prevê as competências dos serviços pedagógicos 

coordenados pelo Adjunto da Direcção Executiva e Pedagógica para a área 

pedagógica. Destas salientam-se: 

� Desenvolver o processo de recrutamento e de selecção dos alunos; 

� Efectuar o acompanhamento da inserção dos alunos na vida activa, 

promovendo a criação de uma bolsa de emprego, capaz de responder às 

solicitações do mercado de trabalho e garantir uma maior facilidade na 

transição dos alunos da escola para a vida activa; 

� Fazer a gestão dos horários dos docentes e dos livros de ponto; 

� Fazer o controlo das horas de formação. 

 

Adjunto da Área Pedagógica: 

→ É o segundo ano que exerce as funções; 

→ Coordena a acção pedagógica da escola, bem como os formadores. Neste 

âmbito, no início do ano lectivo, participa na reunião preparatória dos novos 

formadores, fornecendo-lhes todas as informações necessárias, tendo em 

conta a especificidade do Ensino Profissional; 

→ Ao longo do ano colabora com os directores de turma, sempre que é 

solicitado, na resolução de situações problemáticas, nomeadamente com os 

pais/encarregados de educação; 

→ Analisa e verifica a distribuição da carga horária dos cursos, planificações 

modulares e pautas; 

→ Colabora nas reuniões de avaliação dos vários conselhos de turma, 

fornecendo as orientações necessárias; 

→ Coordena os estágios a nível interno, tendo a seu cargo os contactos 

burocráticos com as empresas envolvidas e os formadores das disciplinas 

técnicas; 

→ A sua articulação com o Director Executivo e Pedagógico é feita 

regularmente através de reuniões das quais não há evidências. 

 

8. Conselho Consultivo 

� O Conselho Consultivo previsto nos estatutos é constituído por: 

→ Director Executivo e Pedagógico; 
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→ Representante do Conselho Geral da Fundação de Ensino Profissional 

da Praia da Vitória; 

→ Representantes da Direcção Regional da Educação e da Direcção 

Regional da Juventude, Emprego e Formação Profissional; 

→ Representante do Conselho Local de Educação; 

→ Representante da Câmara de Comércio; 

→ Representante do Pessoal Docente; 

→ Representante dos Pais e Encarregados de Educação; 

→ Representante dos Alunos. 

� O Conselho Consultivo será presidido pelo Director Executivo e 

Pedagógico ou por quem ele designar; 

� O Presidente designará, de entre os membros do Conselho Consultivo, 

um secretário que o coadjuvará; 

� O Conselho Consultivo reunirá anualmente, sob convocação do seu 

presidente, podendo ser instado a reunir-se extraordinariamente sempre 

que para tal seja deliberado pelo seu presidente; 

� Constituem atribuições do Conselho Consultivo: 

→ Dar parecer sobre o Projecto Educativo da Escola; 

→ Dar parecer sobre os cursos profissionais e outras actividades 

pedagógicas de formação. 

 

Conforme informação do Director Executivo e Pedagógico, o Conselho 

Consultivo nunca reuniu por não se encontrar constituído, o que se virá a 

verificar no próximo ano lectivo. 

 

9. Conselho Pedagógico 

� O Conselho Pedagógico é constituído por: 

- Director Executivo e Pedagógico que exercerá funções de presidente; 

- Adjunto para a Área Pedagógica que exercerá funções de vice-presidente; 

- Directores de curso; 

- Professores representantes das componentes cultural e científica; 

- Representante dos alunos. 
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� Compete ao Conselho Pedagógico: 

- Assegurar orientação pedagógica definindo os critérios a ter em conta na 

preparação e funcionamento do ano lectivo; 

- Promover a unificação dos critérios de avaliação dos alunos; 

- Dinamizar a coordenação interdisciplinar e colaborar com a Direcção da 

escola na inventariação das necessidades em equipamento e meios didácticos 

e em estruturas de apoio; 

- Elaborar proposta de Regulamento Interno o e Plano Anual de Actividades 

da Escola; 

- Desencadear acções e mecanismos para a implementação do Projecto 

Educativo da Escola; 

- Apoiar e incentivar as iniciativas dos alunos no que respeita a actividades 

de índole formativa e cultural; 

- Promover medidas que favoreçam a interacção escola-meio. 

 

� O Conselho Pedagógico reúne-se em 3 sessões ordinárias por ano, 

podendo o presidente do mesmo convocar reuniões extraordinárias 

sempre que tal seja necessário ao bom funcionamento da escola e 

cumprimento das atribuições do órgão; 

� Nas suas faltas e impedimentos o presidente será substituído pelo vice-

presidente do órgão. 

 

Súmula da leitura das actas: 

� Acta de 7 de Março de 2007 – Análise da assiduidade e do 

aproveitamento global das turmas – foi referido que em determinadas 

situações a falta de assiduidade coloca em causa a conclusão, com 

aproveitamento do curso. 

� Acta de 11 de Junho de 2007 – Do balanço dos projectos da escola foi 

referido que deveriam ser concebidos mais projectos vocacionados para a 

facilitação da inserção profissional dos alunos; Necessidade de produção 

de relatórios específicos dos projectos e das actividades significativas, 

para integrem o relatório global de actividades da escola; Análise sobre o 

desenvolvimento do Plano Anual de Actividades; Dinamização dos 
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estágios e reflexão sobre a importância das listagens de competências 

constantes nas cadernetas de estágio, enquanto elementos estruturantes 

da avaliação e da definição de tarefas a desenvolver pelos estagiários. 

 

10.   Pessoal docente/habilitações académicas e profissionais 

� O recrutamento de docentes é feito por candidatura pública, concurso 

interno ou por convite; 

� Existem dois docentes em regime de acumulação com autorização da 

Direcção Regional da Educação, de 12 e 30 de Novembro de 2007; 

�  Todos os formadores encontram-se devidamente certificados pelo 

Sistema Nacional de Certificação Profissional; 

� O Regulamento Interno prevê a possibilidade de troca de serviço docente 

e aulas de compensação para que se cumpra o total das horas de 

formação previstas nos planos curriculares; 

� Todas as alterações de horário terão de ser acertadas com os alunos 

envolvidos e ser presentes, para autorização, à Direcção Executiva e 

Pedagógica, através dos serviços pedagógicos, com a antecedência 

necessária. 

 

11.   Processos Individuais dos alunos 

� Dos processos individuais dos alunos constam: 

� Folha de registo de identificação do aluno/encarregado de educação; 

� Ficha de pré-inscrição; 

� Boletim de matrícula; 

� Cópia de documentos de identificação pessoal; 

� Certificado de Aptidão Profissional; 

� Registo Disciplinar; 

� Contrato de formação; 

� Questionário de raciocínio diferencial aplicado pela escola; 

� Número de Identificação Bancária; 

� Declaração da Empresa de Viação Terceirense; 

� Ficha individual do aluno. 
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12. Planificações 

� Conforme acta de 30 de Outubro de 2007 da reunião do Conselho 

Pedagógico, verificou-se uma significativa dificuldade na produção 

inicial dos dossiers pedagógicos no início do ano lectivo. O facto ficou a 

dever-se ao incumprimento por parte de alguns docentes na produção e 

entrega de calendários e planificações anuais do desenvolvimento 

curricular. É referida a preocupação do número significativo de ausências 

dos formadores às reuniões dos conselhos de turma para preparação e 

planificação das actividades escolares. Isto de acordo com o órgão pode 

ter comprometido a preparação das actividades escolares.  

 

� Dossiês do Curso de Técnico de Gestão de Equipamentos 

Informáticos: 

- Organizados em 3 dossiês referentes aos 3 anos do curso com a 

descrição da informação contida no respectivo dossiê. 

- Um dossiê onde constam as pautas de avaliação modular; Pautas de 

avaliação sumativa modular; Pautas de avaliação modular após PIT 

(Plano Individual de Trabalho); Enunciados dos testes das diferentes 

disciplinas; Pautas dos estágios; Relatórios Individuais dos alunos; 

Listagens de faltas e de módulos após conclusão do ano lectivo. 

- Um dossiê onde constam: Plano Curricular; Perfis Profissionais; 

Calendário do Desenvolvimento Curricular; Planificação Anual do 

Desenvolvimento Curricular; Fichas de Desenvolvimento Modular; 

Publicidade e informação produzida para divulgação da acção. 

- Outro dossiê onde constam: Relatórios de acompanhamento de estágio; 

Relatórios de acompanhamento de provas de aptidão profissional; Planos 

de visitas de estudo/acções de sensibilização e respectivos relatórios; 

Actas de conselhos de turma. 

 

Estrutura das Planificações: 

Anual: 

- Número e designação do módulo; 

- Competências estruturantes; 
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- Conteúdos estruturantes; 

- Horas; 

- Previsão (início e conclusão). 

 

Desenvolvimento Modular: 

- Competências específicas; 

- Conteúdos específicos; 

- Estratégias; 

- Recursos; 

- Modalidades e instrumentos de avaliação; 

- Bibliografia. 

 

13.   Formação em Contexto de Trabalho/Estágio 

� A escola definiu critérios para a selecção de empresas e para a colocação de 

formandos estagiários em contexto de trabalho: 

- Empresas licenciadas (Classificação turística mais elevada); 

- Tipo de organização estrutural, funcional e do pessoal; 

- Tipos de execução de serviços utilizados; 

- Qualidade dos serviços; 

- Frequência de clientes; 

- Níveis de formação dos seus quadros de pessoal; 

- Número de efectivos no período de estágio; 

- Protocolo com a escola; 

- Expectativas de empregabilidade; 

- Experiências com anteriores estágios; 

- Acessibilidades/Transportes. 

 

14.    Relatório de Estágio (referente ao ano lectivo de 2006/2007): 

� Elaborado pela professora acompanhante: 

-Dirigido ao Director Executivo e Pedagógico; 

- Contém: Introdução, distribuição dos formandos por empresas do concelho 

de Angra do Heroísmo e Praia da Vitória; Objectivos de estágio e 

competências desenvolvidas; Classificações obtidas na Formação em 
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Contexto de Trabalho; Avaliação dos intervenientes no acompanhamento do 

estágio; Outros aspectos relevantes; Conclusão. 

- O relatório refere que, de acordo com o previsto no regulamento de 

estágios, se realizaram duas reuniões com os estagiários na escola, com a 

presença do Coordenador de Área de Formação, do Director do Curso, do 

professor Acompanhante e do professor de uma disciplina.  

A primeira reunião realizou-se no início da segunda semana de estágio, 

destinando-se à troca de experiências sobre o decurso dos estágios dos 

diversos alunos; apresentação de dificuldades ou problemas relativos aos 

aspectos técnicos ou às relações humanas no trabalho e estudo das soluções 

para a superação das dificuldades diagnosticadas.  

Na última semana de estágio, decorreu a segunda reunião com vista à troca 

de experiências sobre o decurso dos estágios; preparação da avaliação final 

dos estágios a desenvolver e verificação do preenchimento e recolha das 

cadernetas de estágio feita na última visita às empresas pelo professor 

acompanhante. 

 

Por informação do Adjunto da Área Pedagógica a escola tem constituída uma 

bolsa de empresas, das quais algumas são seleccionadas e propostas à direcção 

da escola, que as aceita ou não. 

A existência de problemáticas/dificuldades, reveladas por alguns formandos 

ao nível da inserção profissional, são alvo de abordagem em disciplinas como o 

Mundo Actual e Área de Integração, sendo aí trabalhadas competências sociais e 

emocionais. 

A formação em contexto de trabalho tem favorecido o processo de integração 

profissional dos alunos. 

No início dos estágios têm-se verificado alguns problemas menores com os 

formandos, que na sua maioria são da responsabilidade da empresa, e que são 

superados. 

A cooperação escola-empresas tem sido, na globalidade, benéfica para 

ambos. 
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CONCLUSÕES 

 

1. Funcionamento técnico-pedagógico 

� A escola é propriedade da Fundação de Ensino Profissional da Praia da 

Vitória; 

� Adopta a designação de Escola Profissional da Praia da Vitória; 

� Os estatutos da Fundação encontram-se publicados na 3.ª série do Jornal 

Oficial, n.º 2, de 30 de Janeiro de 2004; 

� Todos os cursos em funcionamento na escola estão autorizados pela 

Direcção Regional da Educação; 

� A escola tem actualmente em funcionamento 10 cursos profissionais de 

nível III (10 turmas) num total de 193 formandos, 3 cursos 

profissionalizantes (3 turmas) num total de 46 formandos; 

� A Direcção Técnico-Pedagógica é composta por um Director Executivo 

e Pedagógico, coadjuvado por dois adjuntos responsáveis pela Área 

Pedagógica e pela Área Administrativa e Financeira; 

� Os estatutos prevêem a constituição do Conselho Consultivo, mas o 

mesmo nunca reuniu por não se encontrar constituído; 

� As actas das reuniões em geral são genéricas, não permitindo concluir da 

reflexão efectuada sobre os assuntos constantes na ordem de trabalhos;  

� Os horários das turmas são alterados, após autorização da Direcção 

Executiva, de acordo com a possibilidade de troca de serviço docente e 

aulas de compensação. 

 

2. Documentos reguladores da autonomia 

� O Projecto Educativo de Escola apresentado à equipa inspectiva foi 

elaborado há mais de 2 anos; 

� Da sua análise conclui-se que: 

 - Identifica problemas prioritários, condicionantes e objectivos do 

projecto, sem no entanto apresentar uma eficaz caracterização do contexto da 

comunidade educativa; 
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- Aponta algumas estratégias de intervenção pedagógica mas de uma 

forma pouco reflexiva e sem grandes consequências; 

- Não aponta soluções concretas para ultrapassar as dificuldades de 

inserção social e profissional dos formandos, bem como do combate à falta 

de assiduidade; 

� A escola tem um Plano Anual de Actividades, ao qual chamava Projecto 

Pedagógico; 

� O Regulamento Interno define aspectos específicos do funcionamento da 

escola; 

� Não há articulação entre os documentos analisados. 

 

3. Formandos 

� A admissão dos formandos processa-se através da realização de testes 

psicotécnicos aplicados por uma psicóloga, entrevistas, análise curricular 

e análise das problemáticas dos mesmos; 

� Cada formando possui um processo individual; 

� Alguns formandos beneficiam de aulas de compensação e de avaliações 

extraordinárias para recuperarem de módulos em atraso; 

� São estabelecidos protocolos com as entidades que proporcionam 

estágios aos formandos; 

� Os formandos são acompanhados por um professor no decurso do estágio 

que se desloca à empresa/entidade; 

� Os formandos possuem uma caderneta de estágio, na qual registam 

diariamente as tarefas que realizam e fazem a sua auto-avaliação; 

� No final do estágio cada formando entrega a caderneta que vai servir de 

base à sua avaliação, onde também consta a avaliação do acompanhante 

da empresa e do professor acompanhante; 

� Por factores de índole diversa os formandos apresentam uma 

considerável falta de assiduidade. 

 

4. Formadores 

� A escola dispõe de 33 formadores, sendo 26 internos e 7 externos e 

certificados pela então Direcção Regional da Juventude, Emprego e 
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Formação Profissional, segundo o Sistema Nacional de Certificação 

Profissional; 

� Do total de formadores, 2 têm autorização da Directora Regional da 

Educação para a acumulação de funções; 

� Existe um dossiê de cada curso onde estão arquivadas as planificações 

anuais e modulares. 
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RECOMENDAÇÕES 

 

� De acordo com o previsto nos estatutos da escola, deve ser constituído e 

entrar em funcionamento o Conselho Consultivo; 

� De todas as reuniões, nomeadamente das efectuadas pelos intervenientes 

no processo educativo dos formandos, devem ser lavradas actas, que 

reflictam todos os assuntos analisados e discutidos e eventuais 

deliberações tomadas; 

� Na reformulação a efectuar ao Projecto Educativo, deve ser feita a 

caracterização da comunidade educativa, para que a definição de 

objectivos e estratégias aponte soluções concretas para ultrapassar as 

dificuldades identificadas ao nível do combate à falta de assiduidade dos 

formandos, bem como às suas dificuldades de inserção social e 

profissional; 

� Repensar a elaboração de um Projecto Curricular de Escola onde 

constem os aspectos relacionados com a gestão curricular; 

� O Regulamento Interno deve conter os critérios definidos para a 

admissão dos formandos; 

� A Direcção Pedagógica deve proceder a um maior 

acompanhamento/controlo das aulas de compensação e avaliações 

extraordinárias; 

� A escola deve criar mecanismos de controlo à falta de assiduidade dos 

formandos sugerindo-se, entre outros, o eventual recurso a um psicólogo 

que proceda ao acompanhamento desses formandos. 

 

Angra do Heroísmo, 25 de Julho de 2008 

 

A equipa inspectiva 

                          Alda Maria Cota (coordenadora) 

João Paulo Barbosa 

Maria Guiomar Lopes 

 


